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Expresso Tiradentes usa rodas de alumínio
A Prefeitura Municipal de São Paulo escolheu a Alcoa como parceira no Projeto Expresso Tiradentes – corredor exclusivo 

de transporte público de última geração na cidade, cujas operações tiveram início em Março. A companhia cedeu um jogo 

de oito rodas forjadas de alumínio para um dos novos ônibus híbridos, veículos que usam motor de tração elétrica, associado 

a um alimentador de baterias a diesel – portanto, menos poluentes que os convencionais.

Mais leves e resistentes do que as rodas de aço, as rodas Alcoa contribuem com a diminuição de peso do veículo em 210 kg, 

o que implica a redução do consumo de combustível. Elas também dispensam o uso de tintas e jato de areia para a limpeza. 

Com estilo e design inovadores, são 100% recicláveis.

“Atuar em projetos como este consolida o crescimento da Alcoa no segmento de transportes. Divulgar, promover e comprovar 

benefícios dos produtos em alumínio no setor de transportes é a nossa rotina, o nosso desafi o. Projetos como este comprovam 

que estamos na direção certa, unindo investimento e respeito ao meio ambiente”, afi rma Eduardo Lacerda, Superintendente 

Comercial de Rodas para a América do Sul.

Até 2008, para quando está prevista sua conclusão, o Expresso Tiradentes contará com dez estações, num total de 31,8 quilômetros, 

realizando um percurso que começa na região central de São Paulo e vai até o bairro de Cidade Tiradentes, no extremo leste 

da capital paulista. Pelo novo corredor, trafegam 25 ônibus híbridos e articulados, que atendem 1,5 milhão de habitantes.

Atualmente, as rodas de alumínio vendidas na América do Sul são fabricadas nas unidades da Alcoa do México e da Hungria. 

Hoje, os principais clientes das rodas de alumínio Alcoa são as seguintes empresas: White Martins, Real Expresso, Viação 

Catarinense, Auto Viação 1001, Usina da Pedra, Transportes Gabardo, Cia. Carris Porto Alegrense, Grupo Gafor, Cerama 

Transportes, Planalto Transportes, Vix Logística, Viação Águia Branca, Trelsa Transportes Especializados de Líquidos, entre outras.

Rodas de Alumínio 
da Alcoa equipam Expresso 
Tiradentes, em São Paulo
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Indicadores sociais internos (em R$) Tributos recolhidos (R$ mil)

Alcoa Alumínio S.A.

Investimento em Projetos Sociais (R$ milhões)Outros investimentos no quadro de pessoal (R$)

*Informações de anos anteriores sofreram alterações, pois encargos sociais deixaram de ser calculados como pertencentes à folha de pagamentos, sendo esta composta por: 
benefícios, rescisão, férias, décimo terceiro, vencimentos e outras gratificações.
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EXCELÊNCIA AMBIENTAL

Colaborador rega mudas de 
Taperebá para replantio em Juruti-PA
no viveiro mantido pela Empresa



ELIMINAR E MINIMIZAR 

IMPACTOS
Como qualquer atividade industrial, 

as operações desenvolvidas pela Alcoa 

acarretam impactos no meio ambiente. 

Para minimizar esses impactos 

ou, quando possível, eliminá-los, 

a companhia investe em sistemas de 

monitoramento e gestão ambiental 

e no desenvolvimento de novas 

tecnologias. A Estratégia Global 

de Sustentabilidade 2020, adotada 

em todos os países onde a Alcoa 

Inc. atua, estabelece metas claras 

e ambiciosas nesse sentido.

A Alcoa realiza operações industriais e 

de mineração em terras que abrangem 

94.130 km2. Não há atividades em 

terras indígenas nem em áreas protegidas 

ou sensíveis, assim como não há 

espécies na Lista Vermelha da 

International Union for Conservation 

of Nature and Natural Resources 

(IUCN) com habitat em áreas afetadas 

pelas operações da companhia.

Água
Em 2006, as unidades da Alcoa 

consumiram 4,1 milhões de m3 de 

água, com redução de 7% em relação 

Na internet:
Saiba mais sobre as metas 
ambientais da Alcoa em

www.alcoa.com/global/en/about_
alcoa/sustainability/2020_Framework.
asp (em inglês)

79excelência ambiental

Emissões, efl uentes 
e resíduos
Os processos produtivos de alumina 

e alumínio geram, principalmente, 

emissões de dióxido de enxofre (SO2), 

fl uoretos, perfl uorcarbonos (PCFs) e 

a 2005. No Brasil, não há fontes 

de água e ecossistemas ou habitats 

signifi cativamente afetados pelas 

operações da Empresa. 

As unidades de Poços de Caldas-MG 

e Alumar-MA, que fazem o refi no 

da bauxita para a produção de 

alumina, apresentam o maior consumo 

de água em processos produtivos na 

companhia. Elas realizam ações como 

adequação e redução do uso de água 

em torres de resfriamento e caldeiras, 

bem como a conscientização 

dos colaboradores.

A Unidade Poços mantém o Projeto 

Descarga Zero, que permite o 

reaproveitamento de todo o efl uente 

líquido e da água de chuva. Quando 

totalmente operante, o projeto 

permitirá que a Fábrica interrompa 

a captação do rio que atualmente 

a abastece.

Área protegida pela Alcoa
na Amazônia é habitat de
diversas espécies de anfíbios

Área de disposição de resíduos
de bauxita na Alumar, em São Luís-MA

Equipamentos de controle da Alumar
garantem uma efi ciência próxima de 100%
no tratamento das emissões de fl uoretos
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compostos orgânicos voláteis (COVs). 

A Alcoa não emite gases destruidores 

da camada de ozônio.

Os efl uentes sanitários e industriais são 

lançados ao ambiente após tratamento 

monitorado. Em Poços de Caldas, 
esse efl uente, com vazão de 150 
m³/h, é alcalino e neutralizado com 
ácido sulfúrico até o pH7. A Alumar 
neutraliza o efl uente alcalino (75m³/h) 
com a água do mar. No período do 
relatório, não houve derramamento 

signifi cativo de efl uentes

Conformidade
Apesar de todos os esforços empreendidos 
para evitar danos ao meio ambiente 
decorrentes de suas atividades, a Alcoa 

recebeu advertência da Companhia de 

Tecnologia de Saneamento Ambiental 

(CETESB), do Estado de São Paulo. 

O caso, contudo, não evoluiu para 

uma não-conformidade.

Segundo a entidade, no dia 12 

de Fevereiro de 2007, a Alcoa teria 

desenvolvido atividades industriais 

com utilização de produtos químicos, 

no município de São Caetano do Sul-SP, 

que acabaram por afetar a qualidade 

das águas subterrâneas e do solo.

A advertência concedia o prazo de 

60 dias para que a Alcoa cumprisse 

duas exigências: realizar e apresentar 

à CETESB investigação e avaliação de 

risco da contaminação; e promover, 

após a avaliação, a descontaminação 

da área.

A companhia contratou uma 

empresa especializada para cumprir 

as exigências impostas pela CETESB. 

Realizou-se a descontaminação 

por meio da implantação e da 

operação efi ciente de um sistema 

de remediação. Com o cumprimento 

das exigências, não se caracterizou 

a não-conformidade.

Alcoa patrocina debate sobre biodiversidade nos negócios
Ter a biodiversidade como aliada, não como obstáculo para o crescimento. Com 

essa mensagem, o Funbio (Fundo Brasileiro para a Biodiversidade) iniciou, em 

Novembro de 2006, o Ciclo Diálogos Sustentáveis, cujo primeiro encontro, realizado 

em São Paulo, contou com o patrocínio da Alcoa. Além do presidente da Alcoa 

América Latina, Franklin L. Feder, representaram o setor privado o co-presidente 

do Conselho de Administração da Natura Cosméticos, Guilherme Leal, e Eduardo 

Leemann, CEO do AIG Private Bank.

Cerca de 80 pessoas participaram do evento, no qual foram discutidos a relação 

e os benefícios alcançados pelas companhias ao incorporarem em seus negócios a 

conservação e o uso sustentável da biodiversidade. O presidente da Alcoa América 

Latina iniciou seu depoimento reconhecendo que a companhia errou muito, no 

passado, e apontou como exemplo da atual postura responsável o empreendimento 

da mina de bauxita em Juruti-PA.

O desenvolvimento dessa operação alia-se a um projeto socioambiental realizado 

em parceria com o Funbio e o Centro de Estudos em Sustentabilidade da Fundação 

Getúlio Vargas (GVCES). “O projeto de Juruti não só protege a biodiversidade local, 

como cria oportunidades de desenvolvimento sustentável para a comunidade”, 

explicou Feder. “A Alcoa está empenhada em participar da evolução do tema 

da sustentabilidade no País”.

O I Ciclo Diálogos Sustentáveis contou, ainda, com a participação da presidente 

do Grupo Full Jazz de Comunicação, Christina Carvalho Pinto, do secretário-geral 

do Fórum Paulista de Mudanças Climáticas, Fábio Feldmann, e do cientista político 

Sérgio Abranches. A série de debates seguirá com encontros semestrais, que 

abordarão temas como inovação tecnológica, mudanças climáticas e engajamento 

de stakeholders.

Paulo Izídio da Silva (Extrudados) e Ana Cláudia 
Marques (SSMA) plantam árvore em Itapissuma-PE 

durante a Semana do Meio Ambiente



81excelência ambiental

Uso de materiais e energia elétrica Consumo de água (em milhões m3)
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Biodisel reduz emissão de fornos na Alumar
A Alumar tornou-se uma das primeiras empresas do setor de alumínio 

a utilizar biodiesel como combustível para os fornos de cozimento de 

anodos, graças a um esforço conjunto das áreas de Saúde, Segurança 

e Meio Ambiente (SSMA), Eletrodos e A&L (Aquisição e Logística). 

A iniciativa reduziu as emissões de gases causadores de efeito estufa.

Juntos, os três fornos consomem 62 mil litros de combustível para 

produzir 680 anodos (de cerca de 800 kg cada) por dia. A utilização 

do biodiesel do tipo B2 (óleo diesel que contém 2% de biodiesel 

produzido a partir da mamona) reduz o consumo de combustíveis 

não renováveis, além de diminuir as emissões de substâncias como 

SO2 (dióxido de enxofre), hidrocarbonetos e material particulado.

Em breve, a Alumar poderá se posicionar como uma das primeiras 

empresas a obter créditos de carbono, que podem ser comercializados 

ou usados para garantir a continuidade operacional de outras 

fábricas da Alcoa e da BHP Billiton, parceira da Alcoa na Alumar.

Empilhadeira movida a biodiesel, na Alumar – 
Empresa investe em matrizes menos poluentes
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Investimentos ambientais (em R$)
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excelência ambiental

Área em São Luís alia preservação e educação
Entregue à comunidade em Dezembro de 2006, a Área de Proteção Ambiental do 

Itapiracó, em São Luís, passa por uma remodelação completa para se tornar, além 

de área de lazer, um centro de educação ambiental. O parque urbano resulta de 

uma parceria entre a Alumar, a Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SEMA), 

responsável por sua administração, e diversas entidades da sociedade civil organizada.

O investimento na APA de Itapiracó alcança cerca de R$ 2 milhões. Com 322 

hectares, a reserva abriga espécies da fauna e fl ora locais, além de duas nascentes 

do riacho Itapiracó, que têm função importante na preservação da área de recarga 

de águas subterrâneas da cidade.

As obras devem ser concluídas até o 

fi m de 2007 e incluem a construção 

de um Centro de Educação 

Ambiental, já pronto, e da sede do 

Batalhão Ambiental do Maranhão. 

Os visitantes poderão participar 

de atividades de conscientização 

ambiental, além de percorrer trilhas 

ecológicas com placas informativas 

sobre as árvores, contendo nome 

científi co, espécie, nome popular 

e família botânica.

Além de cumprir as determinações 

legais previstas na Lei 9.985, 

de 2000, a Alumar contribuiu 

decisivamente nas discussões sobre 

a destinação dos recursos para 

obras e projetos de conservação 

da biodiversidade local.

Trilha Ecológica na 
Área de Proteção 
Ambiental de Itapiracó, 
em São Luís-MA

Parque Urbano recebeu 
investimento de R$ 2 milhões



Estabelecer e manter o bom relacionamento com os públicos interessados 

em seus negócios é parte fundamental da estratégia da Alcoa. Por meio 

do compromisso de seus integrantes, nas comunidades onde atua, a Alcoa 

exerce o papel de agregar valor e conhecimento diferenciados no desempenho 

de sua cidadania.

Seguindo a fi losofi a estabelecida pelos valores da Companhia, a Alcoa aprimora 

continuamente seus esforços para crescer de forma sustentável, desenvolvendo 

a capacidade de seus colaboradores. Ao atrair, reter e desenvolver os profi ssionais,  

cultiva-se um ambiente de trabalho saudável, que considera fundamental para 

o sucesso de todos os seus projetos de expansão.

Externamente, a Alcoa abre diferentes canais de comunicação, promovendo 

diálogo transparente com as comunidades onde atua, com o objetivo de 

contribuir para a melhoria da vida dessas pessoas e criar condições para 

concretização do desenvolvimento sustentável.

COMPROMISSO 
COM O BEM-ESTAR 

SOCIAL
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Curso de capacitação 
de educadores oferecido 
pela Alcoa em Juruti-PA
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Tecnologia a serviço
da solidariedade
Da Alumar para o mundo. Uma idéia do 

Departamento de Relações Comunitárias 

e Comunicação da Empresa contribui, hoje, 

para o gerenciamento de todos os projetos 

sociais desenvolvidos pela Alcoa e por seus 

funcionários no Brasil.

O Sistema de Controle de Ações e Projetos, 

criado pelo analista de sistemas João da 

Silva Sousa, surgiu na Alumar, em 2005. 

“Precisávamos de um banco de dados único, 

no qual pudéssemos identifi car o que cada 

funcionário, de cada área da Fábrica, 

estava realizando”, conta Sousa.

O sucesso local da ferramenta chamou 

a atenção dos dirigentes da companhia, 

que encomendaram, no ano passado, sua 

adaptação para o âmbito corporativo. Com 

a expansão, o sistema passou por melhorias, 

para que atendesse à particularidades 

de cada Unidade da Alcoa.

Agora, é possível gerar relatórios com 

levantamentos sobre todos os funcionários 

que participam de atividades comunitárias, 

além de dados sobre parceiros, entidades 

benefi ciadas, recursos fi nanceiros 

e materiais empregados. As informações 

estão disponíveis on-line, na intranet 

corporativa, para que todos os 

alcoanos possam vê-las.

A adoção do sistema pela Alcoa de todo 

o mundo encontra-se em estudo e pode 

se tornar realidade em breve. Enquanto 

isso, João da Silva Sousa dedica suas férias 

para a criação, em caráter voluntário, do 

website da instituição de qualifi cação de 

menores carentes Sementes do Amanhã.



Número de admissões Investimento em saúde e segurança (em R$)
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Aliança pelas boas 
práticas empresariais
Resultado da parceria entre 

a Alcoa e o Instituto Ethos, 

o Programa Internethos – Rede 

de Responsabilidade Social 

Empresarial pela Sustentabilidade 

prevê a realização de 24 encontros 

anuais, em diversas cidades 

brasileiras, para a promoção 

do diálogo entre os governos 

e as organizações sociais.

Criado no fi nal de 2005, o programa, 

que conta, também, com o apoio 

da Fundação Avina, terá duração 

de três anos e abrange a rede 

de relacionamento da Alcoa – 

fornecedores, clientes, prestadores de 

serviço e membros da comunidade –, 

bem como associados e parceiros 

do Instituto Ethos em todas 

as regiões do País.

Nos encontros, realizam-se 

palestras de sensibilização, ofi cinas 

de indicadores Ethos, encontros 

temáticos e diálogos com públicos 

diversos. “As parcerias para 

o desenvolvimento sustentável 

são importantes e bem-vindas. 

Programas como esse ajudarão 

a reduzir as desigualdades 

e a preservar os recursos naturais 

do planeta”, afi rma Paulo 

Itacarambi, Diretor Executivo 

do Instituto Ethos. 

Alcoa é referência em voluntariado
O voluntariado faz parte do compromisso do funcionário da Alcoa. Uma tradição em 

todas as unidades da companhia no mundo, a quantidade de ações comunitárias dos 

alcoanos brasileiros vem crescendo a cada ano.

Em 2006, 68,4% dos funcionários da Alcoa no Brasil (cerca de 4 mil) participaram 

do Programa BRAVO!, que destina doação de US$ 250 para a instituição escolhida 

pelo funcionário que completa, durante o ano, 50 horas de trabalho voluntário 

fora do expediente.

Os voluntários da companhia somaram um total de 203 mil horas de dedicação 

às entidades. Em relação ao ano de 2005, houve um aumento de mais de 8% 

na participação e no interesse dos colaboradores. A Alcoa Foundation doou mais 

de R$ 2 milhões, benefi ciando 591 instituições.

Outro programa de voluntariado da Alcoa é o Action (sigla em inglês para “Alcoanos 

unindo-se em nossas vizinhanças”), no qual dez funcionários e seus familiares formam 

uma equipe e dedicam quatro horas de seu tempo livre, aos sábados e domingos, 

ao engajamento social. Além dos trabalhos voluntários, cada entidade atendida pelo 

Action recebe um cheque de U$ 3 mil. O total de doações no ano, dentro desse 

programa, alcançou mais de R$ 240 mil.
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Internethos promove o diálogo entre 
governos e organizações sociais 

Colaboradores participam de evento
de voluntariado em Tubarão-SC

Alcoa Foundation promove Mês 
Mundial de Serviços Comunitários
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Taxas de acidente com afastamento 
e de gravidade Número de fatalidades Horas de treinamento

Toque feminino na sala de cubas
Vanessa Rodrigues Vidal, 24, tornou-se um símbolo da diversidade na Alcoa América Latina. 

Colaboradora da Alumar-MA, trata-se da primeira mulher a exercer a função de operadora 

de sala de cubas na companhia.

O setor realiza a redução da alumina em alumínio, a altas temperaturas. Um ambiente 

inadequado para mulheres? Vanessa discorda: “Vou mostrar que a capacidade do 

profi ssional não depende do sexo”. Ela está na função desde Janeiro de 2007.

Vanessa, porém, não é a primeira mulher a atuar em áreas tradicionalmente masculinas. 

Desde 2004, a área de Embalagens de Produtos Acabados, em Tubarão-SC, conta com 

oito mulheres, em funções como operadora de equipamento móvel ou de ponte rolante. 

A Alcoa incentiva a promoção da diversidade e da inclusão social, sem tolerar nenhum tipo 

de discriminação ou assédio. No caso específi co das mulheres, promove o Alcoa Women’s Network (rede de trabalho das mulheres 

da Alcoa, em tradução livre), que tem como objetivo atrair talentos e aumentar a participação das mulheres em posições de liderança.

O programa, voluntário, foi criado nos EUA, em 2001, por um grupo de executivas. No Brasil, implantou-se a AWN em 2004 

e, no ano seguinte, mulheres integrantes do comitê diretivo da Alcoa realizaram palestra, em São Paulo, para aproximadamente 

100 alcoanas, explicando a missão e os planos da AWN, além de apresentar casos de sucesso.

De acordo com as estatísticas da AWN, a Alcoa conta com 11% de cargos de liderança no mundo ocupados por mulheres, percentual 

não muito diferente ao da Alcoa Alumínio do Brasil. Uma das metas do Programa consiste em ampliar a participação feminina.

Para Tânia Nossa, líder da iniciativa da AWN no Brasil, faz parte da visão da companhia incentivar a presença feminina nas operações: 

“Se a Alcoa quer ser a melhor Empresa do mundo, precisa considerar todos os talentos e abrir oportunidades para 100% 

da população, homens ou mulheres”.

2004 2005 2006

Acidentes com
afastamento

Taxa de gravidade*
(alcoanos)

0

4

8

12

16

20

0,
43 0,
70

0,
45

17
,0

1

41
,3

36
,8

*segundo o NR-4, é o número de dias perdidos devido aos 
acidentados vítimas de incapacidade temporária ou permanente, 
mais os dias debitados relativos aos casos de morte ou 
incapacidade permanente por milhão de homens/hora trabalhadas

2004 2005 2006

Contratados Alcoanos
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0

1 1

0 0 0

2004 2005 2006

Diretoria e gerência

*estamos implementando um novo sistema de controle 
de treinamentos. Assim, nesta edição, apresentaremos 
as horas de treinamento médias sem a divisão por categorias, 
nos comprometendo a retomá-la na próxima publicação.

as

Outros cargos
0
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28

42

56

70

70

60

69
*

70

50

69
*

Vanessa é a 1ª mulher operadora 
na sala de cubas da Alumar 
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QUALIDADE
EM TODAS AS ÁREAS

PRÊMIOS, RECONHECIMENTOS E CERTIFICAÇÕES

Sinalização para trânsito 
de pedestres na Unidade 
de Itapissuma-PE: em busca
do índice zero de incidentes

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

ALCOA BRASIL

Ética As Mais Admiradas e Éticas

Companhias do Brasil 

(2º lugar – indústrias de 

metalurgia e siderurgia)

Reconhecimento dos bons resultados 

relacionados à ética, responsabilidade 

social e aspectos fi nanceiros.

Revista Carta Capital 2006

Governança 

Corporativa

As 150 Melhores Empresas 

para Você Trabalhar

Análise de fatores como felicidade 

e qualidade do ambiente de trabalho, 

remuneração, benefícios, carreira, 

educação, saúde, responsabilidade 

social e ambiental, liderança, satisfação 

e identidade.

Revista Exame 2006

Governança 

Corporativa

Best Companies to Work Great Place to Work: premiação da 

qualidade do local de trabalho. A Alcoa 

foi eleita umas das melhores empresas 

para trabalhar na América Latina, nos 

aspectos seriedade, credibilidade, respeito, 

orgulho, imparcialidade e camaradagem.

Instituto Great 

Place to Work®

Maio 

de 2006

Governança 

Corporativa

Exame – Cidadania 

Corporativa

A Alcoa ganhou o prêmio do Guia 

Exame da Boa Cidadania Corporativa na 

categoria “Valores e transparência”, com 

o case “Um sistema para ouvir os públicos 

de interesse”.

Revista Exame 2006
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Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

CHILE

Qualidade Prêmio Nacional 

de Qualidade

Reconhecimento de excelência 

no processo de gestão e de 

comprometimento com aspectos 

que visam ao crescimento da Empresa 

e do país.

Centro Nacional 

de Productividad 

y Calidad do Chile. 

Entregue por Michelle 

Bachelet, presidente 

do país

Maio 

de 2006

Governança 

Corporativa

Melhores Empresas 

para Trabalhar no País

Prêmio que reconhece a qualidade 

do local de trabalho.

Great Place to Work 2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

ITAJUBÁ-MG

Qualidade Prêmio de Excelência Reconhecimento ao destacado 

desempenho em qualidade, entrega 

e comercialização dos produtos 

fornecidos em 2005.

Visteon Sistemas 

Automotivos Ltda.

Agosto 

de 2006

Governança 

Corporativa

Certifi cado de 

Apoio Empresarial

Certifi cado recebido pelo apoio

ao Fundo para a Criança e o Adolescente

Conselho Municipal 

dos Direitos da 

Criança e Adolescente 

de Itajubá

Novembro

de 2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

ALUMAR,

SÃO LUÍS-MA

Social Homenagem pela parceria 

entre a Alumar e o 

CETECMA

Reconhecimento à parceria entre 

a Alumar e o CETECMA.

CETECMA Março 

de 2006

Qualidade HSECAwards2006 Prêmio pelo projeto de reciclagem 

de fi nos de carvão (cinzas).

BHP Billiton Setembro 

de 2006

Meio Ambiente Benchmarking Ambiental 

Brasileiro

A Alumar recebeu uma menção honrosa 

pela atitude responsável e competitiva 

da Empresa, em especial pelo Parque 

Ambiental.

Mais Projetos 

Corporativos 

Setembro 

de 2006

Social Troféu UFMA Reconhecimento aos marcantes incentivos 

da Alumar ao desenvolvimento do ensino, 

da pesquisa e da extensão na UFMA 

(Universidade Federal do Maranhão).

UFMA Outubro 

de 2006

Governança 

Corporativa

Prêmio Sesi Qualidade 

no Trabalho

Recebeu o prêmio na categoria grande 

empresa, por estimular as empresas 

à adoção de políticas que assegurem 

a convivência harmoniosa e produtiva 

entre empregadores e empregados.

Sesi (Serviço Social 

da Indústria)

Outubro 

de 2006

Outros Troféu Prêmio Fapema 2006 Reconhecimento da Fapema (Fundação de 

Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 

Científi co e Tecnológico do Maranhão) 

ao apoio recebido pela Alumar para o 

desenvolvimento das suas atividades.

Fapema Novembro 

de 2006

Outros Reconhecimento pela 

parceria entre Alumar 

e Uniceuma (Centro 

Universitário do Maranhão)

Agradecimento dos alunos, professores e 

coordenadores pela parceria.

Uniceuma Novembro 

de 2006

Social Título de sócio benemérito 

da Sociedade Benefi cente 

Áurea Faria

A Empresa recebeu o título pelos 

relevantes serviços prestados à entidade.

Sociedade 

Benefi cente 

Áurea Faria

Novembro 

de 2006

Segurança 1 milhão de horas 

trabalhadas sem 

afastamento.

Reconhecimento de 1 milhão de horas 

trabalhadas sem afastamento.

APS Associados Ltda. 2006
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Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

ITAPISSUMA-PE

Social Medalha de Mérito 

Dalila Vera Cruz

Reconhecimento do papel da Alcoa 

e dos funcionários participantes 

do programa BRAVO! na cidade.

Prefeitura Municipal 

de Itapissuma

2006

Social Reconhecimento das 

empresas que contribuíram 

para o desenvolvimento 

de Pernambuco.

A Empresa foi selecionada como 

uma das que mais contribuíram 

para o desenvolvimento do Estado.

Diário de Pernambuco 2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

SOROCABA-SP Social Prêmio Destaque em 

Responsabilidade Social

Reconhecimento e valorização das 

iniciativas de Empresas e entidades 

que contribuem para uma sociedade 

mais justa e humana 

APRH, em parceria 

com o Rotary Club 

Sorocaba

2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

UTINGA-SP Marca Prêmio Top Marcas 06 Reconhecimento da marca Alcoa como 

uma das mais lembradas pelos arquitetos 

na categoria esquadrias.

Revista Projeto Design Fevereiro 

de 2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

COLÔMBIA Saúde, Segurança e 

Meio Ambiente

Pread (Programa de 

Excelencia Ambiental 

Distrital)

Reconhecimento em Excelência 

Ambiental, gerando desenvolvimento 

sustentável.

Dama (Departamento 

Tecnico Administrativo 

del Medio Ambiente)

2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

ALPHAVILLE-SP

Inovação de produto Tecnobebida Awards 2006 Tecnologia de produto mais inovadora, 

elegendo os avanços mais signifi cativos 

na produção de bebidas.

Equipe Tecnobebida 

Awards

Setembro 

de 2006

Qualidade Empresa que mais prestigia 

o segmento de águas 

minerais

A Unidade Alphaville foi eleita 

por seus trabalhos para o segmento.

Equipe Abinam 

(Associação Brasileira 

da Indústria de Águas 

Minerais)

2006

Unidade   Tema   Prêmio ou reconhecimento   Descrição   Entidade concedente   Data

POÇOS DE CALDAS-MG

Social Empresa Comunitária 2005 Reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados pela Empresa à comunidade.

USAB (União 

das Associações 

Amigos de Bairros)

Março 

de 2006

Qualidade Prêmio Fornecedor Destaque 

2006

Reconhecimento ao fornecimento 

de metal líquido à Unidade de Três 

Corações-MG.

Mangels Outubro 

de 2006

Qualidade Prêmio Fornecedor do Ano 

2006

Reconhecimento ao fornecimento 

de lingote de alumínio primário

KS Pistões Outubro 

de 2006

Desempenho 

Empresarial

VIII Prêmio Minas 

Desempenho Empresarial

Categorias Empresas Excelência de Minas Revista Mercado 

Comum

Outubro 

de 2006

Governança 

Corporativa

Prêmio Gestão Responsável Reconhecimento de boas práticas 

de gestão

Unifenas 

(Universidade 

de Alfenas)

Outubro 

de 2006

Desempenho 

Empresarial

Prêmio 10ª Maior Empresa 

de Minas Gerais e 1ª Maior 

no Setor Indústria de 

Minas Gerais

Maiores organizações de Minas Gerais,

levando-se em consideração a renda bruta

Federação das 

Indústrias do Estado 

de Minas Gerais, em 

parceria com o jornal 

O Estado de Minas

Dezembro 

de 2006
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AFL Itajubá Alumar Poços Tubarão Itapissuma Utinga Argentina Alphaville Colômbia Peru Chile

ISO 14001 • • • • • • • • • • •

Órgão Certifi cador BSI BSI BSI BSI BSI SGS BSI BSI BVQI BSI BSI

OHSAS 18001 • • • •   • •  • •

Órgão Certifi cador BSI BSI BSI BSI   BSI BSI  BSI BSI

SA8000  • •        

Órgão Certifi cador   BSI BSI       

ISO9001:2000  • • • • • • • • •  • •

Órgão Certifi cador  BSI BSI BSI BSI  BSI BSI BSI BSI  BVQI  BSI BSI

ISO/TS16949:2002 •     •     

Órgão Certifi cador BVQI     BSI     

Certifi cações

Bombeiro participa de treinamento de segurança 
em Itapissuma-PE: qualidade certifi cada

Prêmio Alcoa de Inovação destaca 
criatividade para reciclar
A 5ª edição do Prêmio Alcoa de Inovação em Alumínio ganhou 

destaque, em 2006, pela criatividade dos projetos concorrentes. 

A maior novidade foi a categoria Planejamento de Gestão, dedicada 

à sustentabilidade, sob o tema “Reciclagem do alumínio”.

Houve três vencedores, na nova categoria: o Centro Universitário 

de Itajubá-MG, que concorreu com o projeto “Aquecedor Solar 

Alternativo por Refl exão”; a Universidade Presbiteriana Mackenzie,

em São Paulo-SP, que apresentou um projeto pioneiro que engloba 

coleta seletiva, classifi cação, fundição e produto fi nal; e a Universidade 

Federal do Amazonas-AM, reconhecida pela “Ação Cidadã Pela 

Qualidade das Águas na Amazônia”.

Na categoria Projeto, venceu o “Assento Móvel”, das Faculdades 

Nordeste-CE. “Devemos conservar o ambiente e promover 

o bem-estar dos usuários, além da conscientização da importância 

da reciclagem. Essas são as vantagens do assento móvel, projetado 

para uso em locais públicos”, explica Gryciane Silva de Lima, estudante 

do curso de Desenho Industrial das Faculdades Nordeste, uma 

das criadoras do projeto.

Em 2006, a premiação ganhou o apoio do Instituto de Arquitetos 

do Brasil, do Instituto de Engenharia, da Associação Brasileira de 

Metalurgia e Materiais, da Associação Brasileira de Ensino de Design, 

da Associação Brasileira de Designers de Produtos e do Instituto Ethos 

de Empresas e Responsabilidade Social. O número de inscrições, 

em 2006, chegou a 773, 20% superior ao alcançado em 2005.
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MODELO INTERNACIONAL

1. Visão e Estratégia

1.1 Declaração da visão e estratégia da organização a respeito da sua contribuição para o desenvolvimento sustentável.  6-11,15

1.2 Declaração do Diretor-Presidente (ou fi gura sênior equivalente) descrevendo os elementos centrais do relatório. 16-19

2. Perfi l 

2.1 Nome da organização relatora

2.2 Principais Produtos e/ou serviços, incluindo marcas, quando for o caso
http://www.alcoa.com/brazil/pt/
alcoa_brazil/overview.asp

2.3 Estrutura operacional da organização nd

2.4 Descrição dos maiores departamentos, operadoras, subsidiárias e projetos conjuntos (joint ventures)
http://www.alcoa.com/brazil/pt/
alcoa_brazil/businesses.asp

2.5 Países nos quais a organização atua 13

METODOLOGIA E ÍNDICE REMISSIVO GRI

O Relatório de Sustentabilidade 2006/2007 – o 5º produzido pela Alcoa América Latina – apresenta um panorama da 

atuação da empresa, no Brasil e na América do Sul, de Agosto de 2006 a Julho de 2007. Auditorias internas e a efi ciência 

dos sistemas de gestão garantem a confi abilidade das informações veiculadas nos textos, nas tabelas e nos gráfi cos. Os 

dados fi nanceiros passam, também, por auditoria externa. Não há auditoria específi ca para verifi car o conteúdo do relatório.

Desde a publicação do Relatório de Sustentabilidade 2003, a companhia optou por inspirar-se nos indicadores e princípios 

preconizados pela Global Reporting Initiative (GRI). A primeira parte da publicação, em formato de reportagens 

jornalísticas, aborda os projetos e a visão de sustentabilidade da Companhia. A segunda parte traz os indicadores essenciais.

O índice remissivo abaixo indica as páginas do Relatório em que se podem encontrar dados e informações correspondentes

aos indicadores GRI. As informações que a Alcoa não pôde disponibilizar estão indicadas pela sigla “nd”, e as questões que 

não se enquadram nas atividades da Companhia aparecem com a sigla “na”. As descrições das diretrizes e indicadores GRI 

2002 estão disponíveis gratuitamente no site www.globalreporting.org.

Cena cotidiana de Juruti:
responsabilidade social é

prioridade na Alcoa

Índice remissivo – Indicadores Gerais (GRI2002)
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2.6 Tipo e natureza legal da propriedade 12-13

2.7 Natureza dos mercados atendidos
http://www.alcoa.com/brazil/pt/
alcoa_brazil/overview.asp

2.8 Escala da organização relatora 12,73,77

2.9 Lista das partes interessadas, seus atributos principais e sua relação com a organização relatora. 71

2.10 Pessoa(s) a serem contatadas para tratar de questões relativas ao relatório, incluindo endereço eletrônico e páginas na rede (website). 100

2.11 Período coberto pelas informações constantes do relatório (ex. ano fi scal/calendário anual). 92

2.12 Data dos relatórios anteriores mais recentes (caso haja algum). 69, 92

2.13 Limites do relatório (países/regiões, produtos/serviços, divisões/fábricas ou unidades de produção/joint venture/ subsidiárias) 
 quaisquer limitações específi cas à abrangência.

69, 92

2.14 Mudanças signifi cativas em tamanho, estrutura, perfi l proprietário ou produtos/serviços que ocorreram desde o relatório anterior. 69, 92

2.15 Base para o relato sobre joint ventures, subsidiárias parciais, instalações arrendadas, operações terceirizadas e outras situações que 
possam afetar signifi cativamente a comparabilidade entre os períodos relatados e/ou as organizações relatoras.

69

2.16 Explicação da natureza e do efeito de quaisquer reformulações de informações providas em relatórios anteriores e as razões para tais 
revisões (ex. fusões/aquisições, mudança de base anos/períodos, natureza do negócio, métodos de medição). 

92

2.17 Decisões por não aplicar os princípios ou protocolos GRI na preparação do relatório. nd

2.18 Critérios/defi nições usados em qualquer relato sobre os custos e benefícios econômicos, ambientais e sociais. nd

2.19 Mudanças signifi cativas em relação a anos anteriores nos métodos de medição aplicados à informação relativa ao desempenho 
econômico, ambiental e social.

nd

2.20 Políticas e práticas internas para melhorar e validar a precisão, a completude e a confi abilidade com as quais se elabora um relatório 
sobre sustentabilidade.

92

2.21 Política e Práticas que visam o fornecimento de garantias independentes para o relatório total. 92

2.22 Meios pelos quais os usuários do relatório podem obter informações e relatórios adicionais sobre os aspectos econômicos, ambientais 
e sociais das atividades da organização, incluindo informação específi ca relativa à infra-estrutura (caso disponível). 

92, 100

3. Estrutura e Governança 

3.1 A estrutura de governança de uma organização inclui os grandes comitês subordinados ao conselho diretor responsáveis pela 
elaboração de estratégias e pela supervisão da organização.

http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_
page/codigo_conduta_etica.asp

3.2 Percentual dos membros do conselho diretor que tem independência de ação na qualidade de diretores não executivos. nd

3.3 Processos que determinam o grau de especialização técnica necessária para que membros do conselho possam ditar a direção 
estratégica da organização, incluindo-se aí as questões relativas aos riscos e oportunidades ambientais e sociais. 

nd

3.4 Processos ao nível do conselho para a supervisão institucional da identifi cação e do gerenciamento dos riscos e oportunidades 
econômicas, ambientais e sociais. 

http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_
page/codigo_conduta_etica.asp

3.5 A relação entre remuneração executiva e conquistas das metas fi nanceiras e objetivos não-fi nanceiros da organização 
(ex. desempenho ambiental, práticas trabalhistas). 

nd

3.6 A estrutura organizacional e indivíduos centrais, responsáveis pela supervisão, implementação e auditoria das respectivas políticas  
econômicas, ambientais e sociais.

nd

3.7 Declarações de missões e valores, códigos ou princípios de conduta desenvolvidos internamente e políticas relevantes ao desempenho 
econômico, ambiental e social, bem como o status de sua implementação.

http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_
page/codigo_conduta_etica.asp

3.8 Mecanismos pelos quais as partes interessadas possam fazer sugestões ou propor direções para a diretoria. na

3.9 Base para identifi cação e seleção das partes interessadas. 56-61

3.10 Abordagens para a consulta às partes interessadas apresentadas em termos de freqüência de consulta por tipo e grupo de acionistas. 23-29, 40-45, 56-61 

3.11 Tipo de informação gerada pelas consultas às partes interessadas. 23-29, 40-45, 56-61

3.12 Uso de informações resultantes dos engajamentos dos agentes. 23-29, 40-45, 56-61

3.13 Explicação quanto à possibilidade e mecanismo de como a abordagem ou o princípio de precaução é equacionado pela organização. nd

3.14 Desenvolvimento de tabelas, conjuntos de princípios ou outros tipos de iniciativa voluntária externa, que a organização reconhece 
ou endossa como válidos para o mapeamento de indicadores econômicos, ambientais e sociais.

nd

3.15 Principais fi liações a associações industriais e empresariais, e/ou organizações nacionais/internacionais de direito. nd

3.16 As políticas e/ou sistemas para o gerenciamento dos impactos construtivos ou destrutivos.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_
page/codigo_conduta_etica.asp

3.17 A abordagem da organização relatora no que diz respeito à administração dos impactos econômicos, ambientais e sociais 
indiretamente provocados por suas atividades.

http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_
page/codigo_conduta_etica.asp

3.18 Principais decisões tomadas durante o período coberto pelo relatório referentes à localização ou mudanças operacionais. nd

3.19 Programas e procedimentos referentes ao desempenho econômico, ambiental e social. nd

3.20 Status de certifi cado referente aos sistemas de gerenciamento econômicos, ambientais e sociais. 88-91

4. Teor do Índice do GRI

4.1 Uma tabela identifi cadora para cada elemento do conteúdo do relatório do GRI, por Seção e por indicador. 92
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IMPACTOS ECONÔMICOS DIRETOS

CONSUMIDORES

EC1. Vendas líquidas. 74

EC2. Análise regional de mercado. 75

FORNECEDORES

EC3. Custo dos bens, materiais e serviços. nd

EC4. Contratos pagos segundo os termos estabelecidos. nd

EC11. Classifi cação de fornecedores por organização e país. (adicional) nd

EMPREGADOS

EC5. Folha de pagamento e benefícios. 77

INVESTIDORES

EC6. Distribuições para investidores. 77

EC7. Aumento/decréscimos em ganhos retidos ao fi m do período. nd

SETOR PÚBLICO

EC8. Impostos pagos. 77

EC9. Subsídios recebidos.

As unidades de São Luís e Itapissuma 

obtêm redução de imposto de renda, 

concedida pelo Governo para empresas 

instaladas no Nordeste.

EC10. Doações à comunidade. 86

EC12. Total gasto em infra-estruturas para negócios não-centrais. (adicional) nd

IMPACTOS ECONÔMICOS INDIRETOS

EC13. Impactos econômicos indiretos. 76

Indicadores de desempenho econômico (GRI2002)

Obras de expansão do 
porto em São Luís-MA
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MATERIAIS

EN1. Total de materiais por tipo. 81

EN2. Porcentagem de materiais provenientes de reciclagem externa. nd

ENERGIA

EN3. Consumo direto de energia. 81

EN4. Consumo indireto de energia. nd

EN17. Iniciativas para uso de energia renovável e aumento de efi ciência energética. (adicional) 82

EN18. Consumo anual de energia dos principais produtos. (adicional) nd

EN19. Outros usos indiretos de energias. (adicional) 81

ÁGUA

EN5. Consumo total de água. 79, 81

EN20. Fontes de água afetadas pelo consumo. (adicional) 79

EN21. Remoção anual de solo e água de superfície. (adicional) 79

EN22. Reciclagem e reutilização total de água reciclada. (adicional) 79

BIODIVERSIDADE

EN6. Localização e tamanho das terras em áreas ricas em biodiversidade. 81

EN7. Principais impactos sobre a biodiversidade. 79

EN23. Total de terras para atividades de produção ou uso extrativo. (adicional) 79

EN24. Quantidade de superfície impermeável. (adicional) nd

EN25. Impactos sobre áreas protegidas ou sensíveis. (adicional) 79

EN26. Mudanças nos habitats naturais decorrentes de atividades e operações. (adicional) 79

EN27. Objetivos, programas e metas para proteger e restaurar áreas degradadas. (adicional) 29, 33, 40, 49, 79

EN28. Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN com habitat em áreas afetadas pelas operações. (adicional) 79

EN29. Unidades de negócios operando em áreas sensíveis ou protegidas. (adicional) 79

Emissões, efl uentes e resíduos 81

EN8. Emissões de gases causadores do efeito estufa. 81

EN9. Emissões de substâncias destruidoras de ozônio. 81

EN 10. NOx, SOx e outras emissões atmosféricas signifi cativas. 83

EN11. Quantidade total de resíduos, por tipo e destino. 79

EN12. Descargas signifi cativas na água. nd

EN13. Derramamentos signifi cativos. nd

EN30. Outras emissões indiretas de gases causadores do efeito estufa. (adicional) nd

EN31.Produção, transporte, importação e exportação de resíduos considerados prejudiciais 

nos termos da Convenção da Basiléia. (adicional)
nd

EN32. Fontes de água signifi cativamente afetados pela descarga e escoamento. (adicional) nd

FORNECEDORES

EN33. Desempenho ambiental de fornecedores. (adicional) nd

PRODUTOS E SERVIÇOS

EN14. Impactos ambientais de produtos e serviços.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/

environment/climate_change_uscap.asp

EN15. Porcentagem recuperável e recuperada de produtos no fi m do cliclo de vida.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/info_

page/about_recycling.asp

CONCORDÂNCIA

EN16. incidentes ou multas ambientais. 80

TRANSPORTE

EN34. Impactos ambientais signifi cativos de transporte. (adicional) nd

GERAL

EN35. Total de gastos ambientais. (adicional) 73

Indicadores de desempenho ambiental (GRI2002)
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EMPREGO

LA1. Mão-de-obra, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. 84

LA2. Criação de empregos e rotatividade. nd

LA12. Benefícios oferecidos a empregados, além dos previstos em lei. (adicional) 77

TRABALHO/RELAÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO

LA3. Porcentagem de empregados representados por sindicatos ou abrangidos por acordos coletivos. nd

LA4. Política para consulta aos empregados referente a mudanças operacionais. nd

LA13. Representação formal de trabalhadores em tomadas de decisão. (adicional) nd

SAÚDE E SEGURANÇA

LA5. Práticas sobre registro e notifi cação de doenças e acidentes. nd

LA6. Comitês formais de saúde e segurança. nd

LA7. Lesões típicas, dias perdidos, índice de absenteísmo e óbitos relacionados ao trabalho. 87

LA8. Políticas ou programas a respeito de HIV/Aids.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/environment_health_safety.asp

LA14. Conformidade com as Diretrizes sobre Sistemas de Gestão de Segurança e Saúde no Trabalho. (adicional)
http://www.alcoa.com/brazil/pt/info_

page/environment_health_safety.asp

LA15. Acordos formais com sindicatos envolvendo saúde e segurança. (adicional) nd

TREINAMENTO E EDUCAÇÃO

LA9. Média de horas de treinamento. 87

LA16. Programas para a continuidade da empregabilidade dos funcionários e para gerenciar o fi m da carreira. (adicional) 87

LA17. Políticas e programas específi cos para gestão das habilidades. (adicional) 48, 62, 67, 78, 83, 84, 91

DIVERSIDADE E OPORTUNIDADES

LA10. Políticas e programas de iguais oportunidades. 84, 87, 91

LA11. Composição do grupo responsável pela governança corporativa conforme indicadores de diversidade.
http://www.alcoa.com/global/en/about_

alcoa/corp_gov/directors_overview.asp

Indicadores de desempenho social: 
práticas trabalhistas e trabalho decente (GRI2002)

Colaboradores participam
de ginástica laboral
em Itapissuma-PE
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ESTRATÉGIA E ADMINISTRAÇÃO

HR1. Políticas e diretrizes para lidar com aspectos de direitos humanos.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

HR2. Consideração dos impactos sobre direitos humanos nos processos de tomada de decisão.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

HR3. Políticas para avaliar o desempenho dos fornecedores em direitos humanos.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

HR8. Treinamento de empregados em políticas e práticas de direitos humanos. (adicional) nd

NÃO-DISCRIMINAÇÃO

HR4. Descrição de políticas que previnam a discriminação.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

LIBERDADE DE ASSOCIAÇÃO E NEGOCIAÇÃO COLETIVA

HR5. Política de liberdade de associação.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

TRABALHO INFANTIL

HR6. Políticas que excluam o trabalho infantil.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

TRABALHO FORÇADO E COMPULSÓRIO

HR7. Políticas para previnir o trabalho forçado ou compulsório.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

PRÁTICAS DE DISCIPLINA

HR9. Descrição de processos judiciais relacionados a direitos humanos. (adicional)
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

HR10. Política de não-retaliação e sistema de recebimento de queixas de funcionários. (adicional) nd

PRÁTICAS DE SEGURANÇA

HR11. Treinamento em direitos humanos para segurança dos funcionários. (adicional) nd

DIREITOS INDÍGENAS

HR12. Políticas para tratar das necessidades indígenas. (adicional) nd

HR13 Mecanismos para atendimento de queixas de indígenas (adicional) nd

HR14. Receita operacional distribuída para indígenas (adicional) nd

Indicadores de desempenho social: 
direitos humanos (GRI2002)

Estudantes visitam reservatório no Parque 
Ambiental de Poços de Caldas-MG
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Comunidade

SO1. Políticas para gerenciar impactos sobre as comunidades. 22, 24, 28, 32, 33, 34, 48, 53, 54, 56, 60

SO4. Prêmios recebidos. (adicional) 88, 89, 90, 91

Suborno e corrupção

SO2. Políticas relacionadas a suborno e corrupção. 
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

Contribuições políticas

SO3. Políticas para a administração de lobbies e constribuições políticas.
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

SO5. Financiamento de partidos políticos. (adicional)
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

Competição e preços

SO6. Decisões legais com respeito à legislação antrituste e monopólio. (adicional) nd

SO7. Políticas para prevenção de prática de concorrência desleal. (adicional)
http://www.alcoa.com/brazil/pt/custom_

page/codigo_conduta_etica.asp

Indicadores de desempenho social: sociedade (GRI2002)

Embarcações atracadas às margens  
do Lago de Juruti Grande, em Juruti



99metodologia

Indicadores de desempenho social: 
responsabilidade sobre o produto (GRI2002)

SAÚDE E SEGURANÇA DO CONSUMIDOR

PR1. Políticas para preservar a saúde e a segurança do consumidor durante o uso dos produtos e serviços. na

PR4. Casos de não-conformidade com a legislação referente à saúde e segurança do consumidor. (adicional) na

PR5. Reclamações recebidas por organismos regulatórios sobre saúde e segurança do consumidor. (adicional) na

PR6. Adesão voluntária a códigos de conduta, selos nos rótulos de produtos ou prêmios referentes 

à saúde e segurança do consumidor. (adicional)
na

PRODUTOS E SERVIÇOS

PR2. Políticas relacionadas a informações sobre o produto e rotulagem. na

PR7. Número de casos de não-conformidade a legislação relacionada a informações e rotulagem de produtos. (adicional) na

PR8. Políticas relacionadas à satisfação do consumidor. (adicional) na

PROPAGANDA

PR9. Políticas para adesão a padrões e códigos voluntários relacionados a propaganda. (adicional) na

PR10. Número de violações de regulamentações de propaganda e marketing. (adicional) na

RESPEITO À PRIVACIDADE

PR3. Políticas em relação à privacidade do consumidor. na

PR11. Número de reclamações relativas à violação de privacidade de consumidores. (adicional) na
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compõem cenário em Juruti-PA
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